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PROGRAMA DE ENSINO 

 

 

DISCIPLINA: ESTÁGIO SUPERVISIONADO DE ENSINO DE FILOSOFIA I  

CÓDIGO: MEN5315 

CARGA HORÁRIA: 216 horas/aula semestrais  

NÚMERO DE CRÉDITOS:12  

PRÉ-REQUISITO(S): MEN5142 

 

EMENTA:  
 

Estágio Prático docente 

 

OBJETIVOS: 
 

Geral: 

 

Com base em teorizações sobre a especificidade da produção filosófica e do ensino de 

filosofia visa-se possibilitar aos alunos a geração de ensaios práticos e teóricos em 

condições efetivas de ensino-aprendizagem. 

 

Específicos: 

 

1- Problematizar os dispositivos institucionais que regem o ensino de filosofia 

2- Possibilitar ao licenciando a inserção no cotidiano escolar e seus problemas com 

vistas a precisar e desenvolver propostas de ensino para a filosofia 

3- Realizar estágio de docência 

4- Documentar, sistematizar e avaliar o processo de ensino-aprendizagem no estágio 

docente. 

 

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 

 

UNIDADE I 

a) Sobre os exercícios de poder na instituição escolar e o ensino da filosofia; 

b) Sedentarismo e nomadismo ou sobre os paradigmas do ensino filosófico; 

c) Como exercitar a filosofia no ensino médio. 



 

UNIDADE II  

d) Planejamento do estágio:  

  

d.1) Objetivos, normas, procedimentos e avaliação do estágio; 

d.2) Apresentação e escolha dos campos de estágio; 

d.3) Formação de equipes de trabalho; 

d.4) Documentação e apresentação dos estagiários nas escolas; 

d.5) Estudo e documentação do ambiente escolar; 

d.6) Levantamento do acervo bibliográfico filosófico e dos recursos tecnológicos 

disponíveis na escola. 

d.7) Estudo do Projeto Político Pedagógico da escola. 

 

e) Estágio de regência: 

 

e.1) Observação de aulas; 

e.2) Assistência ao professor em classe; 

e.3) Projeto de docência; 

e.4) Docência  acompanhada de registro videográfico; 

e.5) Produção de ensaio crítico sobre a experiência de estágio; 

e.6) Apresentação do ensaio crítico em evento organizado para professores de filosofia e 

alunos da disciplina de metodologia de ensino. 

 e.7) Avaliação do estágio e da discilplina. 
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